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			Para cumprir a promessa do título, Como fazer qualquer pessoa se apaixonar por você apresenta 85 técnicas baseadas em estudos científicos sobre a natureza do amor romântico.
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			Qualquer pessoa? Sim, praticamente qualquer pessoa


			–Eu não entendo. Sou atraente, inteligente, sensível, tenho sucesso profissional. Por que ele ou ela não olha para mim? Por que não consigo encontrar o amor? – Quantas vezes você socou o travesseiro, fazendo-se essas perguntas?


			Você abre este livro com ceticismo, mas com esperança de solução. Você lê o título: Como fazer qualquer pessoa se apaixonar por você.


			– Esta é uma baita de uma promessa – você diz. De fato, é. Mas a promessa deste livro está a seu alcance, se você estiver disposto a cumprir um plano cientificamente sólido para conquistar o coração de um Parceiro Amoroso Potencial.


			Por quê, quando a história está cheia de corações partidos, nós agora reivindicamos os meios para fazer alguém se apaixonar por nós? Porque, depois de séculos de resistência, a ciência está finalmente revelando o que o amor romântico de fato é, o que o desperta, o que o mata e o que o faz durar.


			Assim como os antigos homens tribais viam um eclipse e pensavam que era magia negra, nós olhávamos para o amor e pensávamos que era feitiço. De vez em quando, especialmente durante aqueles abençoados momentos iniciais, quando queremos parar desconhecidos na rua e gritar “Estou amando!”, pode parecer um feitiço, mas, ao entrar no século 21, estamos descobrindo que o amor é uma mistura definível e calculável de química, biologia e psicologia. (Bem, talvez acrescida de uma pitadinha de mágica.)


			Conforme a ciência zarpa rumo a mares antes desconhecidos, vamos, por fim, começando a entender os rudimentos da “mais insana, mais ilusória e mais transitória das paixões”, como George Bernard Shaw descreveu o amor. E o que leva as pessoas a quererem ficar naquela “perpétua condição agitada, anormal e exaustiva, até que a morte os separe”? A pergunta, e o impasse, de “O que é o amor, precisamente?” não é nova. É uma que ao longo dos tempos recebeu sérias considerações de pesos-pesados cerebrais como Platão, Sigmund Freud e Charlie Brown.


			No escuro teatro da Broadway em 1950, as plateias de “South Pacific1” estavam em total harmonia com Ezio Pinza quando ele refletia: “Quem pode explicar? Quem pode lhe dizer por quê? Os tolos lhe oferecem razões. Os sábios nunca tentam”. Bem, recentemente, muitos homens e mulheres sábios tentaram, sim, e tiveram sucesso. Não culpe Rodgers e Hammerstein. Quando eles estavam compondo musicais românticos, a comunidade científica estava tão desnorteada em relação ao amor quanto Nellie e Emile de Becque cantando seu assombro sobre alguma noite encantada.


			A ciência “descobre” o sexo


			Muito antes que Sigmund Freud abordasse o assunto, mentes científicas analíticas concordavam que o amor era básico para a experiência humana. Mas seus cérebros racionais também consideravam que avaliar, classificar e definir o amor romântico era impossível e, portanto, um desperdício de tempo e dinheiro. Freud foi para o túmulo afirmando: “Nós na verdade sabemos bem pouco sobre o amor”.


			Suas palavras finais continuaram sendo uma doutrina científica. Pelo menos até o início dos anos 1970, quando um grupo de psicólogos sociais com espírito pioneiro começou a estudar os constantes gritos dos cientistas de por quê? e como?. Eles começaram a fazer a si mesmos, e a todos que conseguiam atrair para seus laboratórios, perguntas sobre o amor romântico.


			Duas psicólogas promoveram uma ruptura, ao inadvertidamente chamar a atenção da imprensa moderna para a antiga questão “O que é o amor?”. Ellen Berscheid, PhD, e uma colega, Elaine Hatfield, conseguiram arranjar um subsídio federal de 84 mil dólares para pesquisar o amor romântico. Berscheid convenceu a National Science Foundation a abrir os cofres declarando: “Nós já compreendemos os hábitos de procriação do peixe esgana-gato. Está na hora de nos voltarmos a novas espécies”.


			O estudo de Berscheid, como outros antes dele, poderia ter passado batido e não ter sido publicado, se não fosse por uma dúzia de páginas, aproximadamente, em um obscuro periódico profissional. Para sorte de pessoas em todos os lugares que procuram o amor, certa manhã, em Capitol Hill, o ex-senador norte-americano William Proxmire, do Wisconsin, estava lidando com sua papelada. Enterrado no fundo da pilha estava o subsídio “frívolo” da NSF para que as duas mulheres pesquisassem relacionamentos.


			Proxmire bateu a cabeça no teto. Oitenta e quatro mil dólares para pesquisar o quê? Ele soltou um comunicado à imprensa explosivo, afirmando que amor romântico não era ciência e, além disso, ele vociferou, “National Science Foundation, saia do mercado do amor. Deixe isso para Elizabeth Barrett Browning e Irving Berlin”.2 Em seguida, Proxmire acrescentou uma observação pessoal: “Sou contra isso também porque não quero a resposta”. Ele supôs que todo mundo sentia o mesmo. Como estava enganado!


			A reação de Proxmire desencadeou um tiroteio internacional que a cercou pelos dois anos seguintes. “Extra! Extra! Leia tudo aqui. A National Science Foundation se atraca com o amor!” Os jornais tiveram um grande dia. Câmeras e microfones miraram Berscheid com gosto. O tranquilo escritório da pesquisadora foi inundado pelas cartas.


			O tiro de Proxmire contra o amor tinha saído pela culatra. Em vez de pôr fim à “busca frívola”, a trapalhada despertou um interesse violento pelo estudo do amor. James Reston, da New York Times, declarou que, se Berscheid et al. conseguissem encontrar “a resposta para o nosso padrão de amor romântico, casamento, desilusão, divórcio – e as crianças abandonadas no caminho –, isso seria o melhor investimento de recursos federais desde que Jefferson fez a Compra da Louisiana”.3


			Foi como se Ellen Berscheid tivesse tirado o dedo do furo no dique. Desde então, houve uma torrente de estudos escrutinando cada aspecto do amor. Respeitados cientistas sociais, com nomes como Foa, Murstein, Dion, Aron, Rubin e muitos outros, relativamente desconhecidos fora do mundo científico, nos deram um presente por enquanto não aberto, um presente que vamos desembrulhar agora: os resultados de seus trabalhos, de suas pesquisas, nos ensinam (embora esse não fosse o propósito) como fazer alguém se apaixonar.


			Certo, alguns dos estudos não nos levam diretamente a esse objetivo. Para encontrar os estudos relevantes, precisei vasculhar centenas de sondagens científicas com títulos desengonçados como “As implicações da troca de orientação no funcionamento diádico de coabitantes heterossexuais”. (Oi?) Alguns estudos puseram ratos para escutar música clássica, depois jazz e blues, para averiguar qual os deixava mais excitados.4 Outros estudos que foram inúteis para nosso objetivo exploravam a atração sexual por cadáveres,5 e depois houve estudos sobre cópula tântrica sem movimento,6 a qual, suponho, só ocorre quando o navio em que o casal passa a lua de mel entra em águas agitadas.


			Felizmente, muitos estudos renderam frutos mais saborosos e práticos. Particularmente úteis foram os estudos de um intrépido pesquisador chamado Timothy Perper, um PhD que gastou muitas horas observando cobaias em seu laboratório favorito, chamado “bar de solteiros”. Também nos beneficiamos das análises brilhantes de Robert Sternberg e seus colegas, que exploraram as teorias do amor. Aprendemos a partir das primeiras explorações inspiradas de Dorothy Tennov e colegas sobre os elementos da paixão. Houve pesquisadoras corajosas, ainda que relativamente desconhecidas, como Carol Ronai. Ela aceitou um emprego de dançarina de mesa, em um bar onde vigorava o topless, para registrar quais expressões faciais excitavam os homens.7


			Como mais pesquisas foram compiladas


			Minha própria pesquisa em primeira mão, embora menos audaciosa, não foi menos vigorosa. Por mais de dez anos, antes de me tornar consultora de comunicação e dar treinamento, fui diretora de pesquisa de um grupo que fundei, chamado The Project.


			The Project era uma organização sem fins lucrativos com sede em Nova York, fundada para pesquisar sexualidade e relacionamentos. Durante meu mandato em The Project, entrevistei e cataloguei milhares de indivíduos sobre o que buscavam em um parceiro. Reuni informações de estudantes de dúzias de universidades, nas quais fui convidada a falar sobre minha pesquisa.


			Assim como o trabalho da pesquisadora Ellen Berscheid, The Project recebeu uma inesperada avalanche de atenção, que o levou à atenção nacional. Um repórter da revista Time cobriu uma das nossas sessões e escreveu um artigo de página inteira, declarando: “A fantasia sexual vai à Broadway”; e ia, de fato.


			Um braço de The Project tinha voluntários, que apresentavam no palco psicodramas de suas fantasias amorosas reais. Como não havia nudez nem linguagem explícita, as dramatizações, impolutas, eram sem igual e despertaram o interesse das três maiores emissoras de televisão, que exibiram trechos das chamadas dos blocos em programas nacionais. Isso, por sua vez, gerou dúzias de artigos em respeitadas publicações tradicionais na América e na Europa.


			Como resultado, pessoas de todo o mundo nos enviaram suas histórias, fantasias e anseios por amor. Elas telefonavam ou escreviam para The Project detalhando precisamente o que buscavam em um par romântico. A maioria das cartas e ligações que recebemos era prefaciada por comentários como “Nunca contei a ninguém, mas…”. Os chamadores e remetentes passavam então a divulgar seus desejos mais profundos para o anônimo The Project. Ouvíamos, cheios de gratidão, enquanto reuníamos informações sobre o que fazia, ou poderia fazer, as pessoas se apaixonarem.


			Como as técnicas foram desenvolvidas


			Vamos deixar de lado o mundo da sexualidade, por um momento. Venha comigo até minha segunda disciplina, o campo da Comunicação. É para cá que trago as descobertas e é aqui que as transformo em técnicas trabalháveis para levar alguém a se apaixonar por você.


			Está provado para além de qualquer dúvida que existem maneiras de induzir as pessoas ao comportamento desejado. Se não existissem, todos os psicólogos, e milhares de profissionais de treinamento corporativo, eu mesma incluída, estaríamos fora do negócio. Há métodos estabelecidos para invocar diversas emoções e para alterar o comportamento das pessoas. Por exemplo, podemos aprender como lidar com gente difícil ou como levar funcionários problemáticos a reagir do modo desejado.


			O retorno que recebi de seminários que dei em organizações governamentais, universidades, associações de classe e empresas me convenceu de que podemos realmente realizar mudanças em padrões de comportamento. Cumprimos essa tarefa complexa, primeiro, ao compreender as necessidades e motivações básicas das pessoas e, depois, ao empregar as habilidades verbais e não verbais corretas para modificar o comportamento delas.


			Isso é o que eu faço neste livro. A partir de estudos científicos, revelo as necessidades e motivações básicas que fazem uma pessoa se apaixonar. Depois, dou a você as habilidades verbais e não verbais corretas para induzir o comportamento que você quer – neste caso, fazer determinada pessoa se apaixonar por você.


			Este livro é resultado de muitos anos de pesquisa e investigação em várias disciplinas: relacionamento interpessoal, sexualidade humana, habilidades comunicacionais e diferenças de gênero. Não apenas partimos de estudos científicos sobre a natureza do amor e da minha pesquisa pessoal, mas também nos beneficiamos do trabalho de terapeutas e analistas de comunicação modernos. Sou especialmente grata ao trabalho da sociolinguista Deborah Tannen8 e as bem sacadas analogias Marte/Vênus do terapeuta John Gray,9 que popularizou o conhecimento de que homens e mulheres têm estilos amplamente diferentes de pensar e se comunicar.


			Qual é a receita para fazer alguém se apaixonar por você? Pode-se reduzir isso a uma fórmula? O conteúdo a seguir soa simples, mas é na verdade bem complicado.


			Você começa com uma base científica sólida sobre o que compõe a atração interpessoal. Depois, reúne informações profundas sobre sua Presa (a pessoa que você quer que se apaixone por você). Em seguida, emprega técnicas de comunicação sofisticadas, com frequência subliminares, para chegar às necessidades conscientes e subconscientes dele ou dela. Por fim, você garante sua Presa com sua percepção aguçada do que, precisamente, ele ou ela deseja, sexualmente.


			Aí está: a fórmula para levar um Parceiro Amoroso Potencial a se apaixonar por você.


			Como testei as técnicas


			Eu não estava satisfeita em simplesmente confiar em pesquisa. Precisava ver se as técnicas iriam funcionar em campo. Muitos anos atrás, para testar minhas teorias, criei um seminário com o mesmo título deste livro, “Como fazer qualquer pessoa se apaixonar por você”.


			De todo o país jorraram convites de faculdades, grupos de solteiros, clubes e organizações de educação contínua. Foi nesse campo de jogo que o material foi testado. E o retorno de meus alunos foi “Sim! Você pode fazer alguém se apaixonar por você”.


			É uma tarefa simples? Não.


			Exige sacrifícios? Sim.


			Você pode concluir, depois de ler este livro, que conquistar o coração dele ou dela simplesmente não compensa dar tanto de si. Mas, se quiser ir em frente, siga-me. Vamos explorar as habilidades necessárias ao cumprimento da tarefa de fazer o Parceiro Amoroso Potencial de sua escolha se apaixonar por você. (Você notou que usei as palavras Parceiro Amoroso Potencial várias vezes. Farei isso ao longo do livro porque, embora seja mais comprida, é uma expressão mais precisa do que “qualquer pessoa”, que meu editor sabiamente decidiu ser mais legível.)


			Quem são seus Parceiros Amorosos Potenciais? Primeiro, um Parceiro Amoroso Potencial (ou PAP) é qualquer pessoa pronta para o amor. O momento, se não é tudo, no mínimo conta bastante. Por exemplo, se alguém acaba de perder um cônjuge amado, ele ou ela pode não estar pronto para o amor. Isso o ou a exclui – temporariamente – da categoria PAP.


			Segundo, um Parceiro Amoroso Potencial é qualquer pessoa livre de necessidades psicológicas esotéricas (ou Mapa do Amor10). Essas são necessidades que, embora não por sua culpa, você não pode satisfazer. Adiante, falaremos bastante sobre o Mapa do Amor de sua Presa.


			Isso deixa muitos Parceiros Amorosos Potenciais, uma miríade de corações entre os quais escolher. Vamos embarcar agora na jornada que leva você ao coração do homem ou da mulher que deseja.


			


			

				

						1 Musical apresentado quase duas mil vezes, composto por Richard Rodgers e Oscar Hammerstein II, cujo enredo se baseia no livro Tales of the South Pacific (1947), de James A. Michener. (N.T.)



						2 Elizabeth Barrett Browning (1806–1861), poetisa inglesa; Irving Berlin (1888–1989), compositor norte-americano, ambos autores de textos românticos. (N.T.)



						3 O território da Louisiana foi comprado da Primeira República Francesa pelo presidente norte-americano Thomas Jefferson em 1803. (N.T.)



						4 Peretti, Peter O., e Kippschull, Heidi. 1989. “Influence of Five Types of Music on Social Behaviors of Mice.” Psychological Studies 35(2):98-103. (N.A.)



						5 Rosman, Jonathan P., e Resnick, Phillip J. 1989. “Sexual Attraction to Corpses: A Psychiatric Review of Necrophilia.” Bulletin of the American Academy of Psychiatry and the Law 17(2):153-163. (N.A.)



						6 Voigt, Harrison. 1991. “Enriching the Sexual Experience of Couples: The Asian Traditions.” Journal of Sex and Marital Therapy 17(3):214-219. (N.A.)



						7 Ronai, Carol Rambo, e Ellis, Carolyn, 1989. “Turn-Ons for Money: Interactional Strategies of the Table Dancer.” Journal of Contemporary Ethnography 18(3):271-298. (N.A.)



						8 Tannen, Deborah, Ph.D. 1990. You Just Don’t Understand. New York: William Morrow and Company. (N.A.)



						9 Gray, John, Ph.D. 1992. Men Are from Mars, Women Are from Venus. New York: HarperCollins Publishers. (N.A.)



						10 Conceito de 1980 do sexólogo John Money, aborda como as pessoas desenvolvem suas preferências sexuais. (N.T.)
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			O que faz uma pessoa se apaixonar? Os seis elementos


			Quais são os ansiosamente aguardados resultados dos primeiros estudos de Berscheid e da enxurrada dos que vieram depois? Bem, talvez Freud estivesse certo. O amor romântico é enigmático. É de difícil captura e conversão em bits e bytes de informação computadorizada e controlada. Em vez disso, tratando-o como se fosse um vírus, acadêmicos estão abordando questões específicas sobre o amor, fechando alguns aspectos por vez. Fizeram um progresso tremendo.


			Da cascata de estudos emergiram seis verdades sobre o que faz uma pessoa se apaixonar. Para ter sucesso como Caçador ou Caçadora de corações, você precisa, tal como um Cupido, ser um arqueiro habilidoso e mirar sua flecha exatamente no centro dos seis alvos a seguir.


			I. Primeiras impressões


			Não existe uma segunda chance para o amor à primeira vista


			Os primeiros instantes em que você identifica sua Presa, e ele ou ela tem um vislumbre seu, podem ser decisivos. Aqui se encontra uma decisão “vou/não vou”. Cientistas nos contam que as sementes do amor são frequentemente plantadas nos primeiros minutos de um relacionamento.


			Quando dois gatos se encontram pela primeira vez, eles param e se encaram. Se um deles sibila, o outro arrepia os pelos e sibila de volta. No entanto, se o primeiro gato dá uma cutucada amigável com o focinho frio, o outro reage com gentileza, e eles terminam ronronando juntos e lambendo os pelos um do outro.


			Um homem e uma mulher começando a se conhecer são como dois bichinhos se farejando mutuamente. Não temos caudas que abanam nem pelos que se eriçam, mas temos olhos que se estreitam ou arregalam. Temos mãos que realçam as juntas ou subconscientemente se suavizam, de palmas para cima, na posição “Eu me submeto”. Há dúzias de outras reações “involuntárias” que ocorrem nos primeiros momentos de interação. A boa notícia é que podemos aprender a controlar essas reações supostamente involuntárias.


			No momento em que vocês põem os olhos um no outro, seu Parceiro Amoroso Potencial lê subconscientemente as sutilezas de sua linguagem corporal. Nesses primeiros momentos cruciais, ele ou ela pode inconscientemente resolver iniciar uma tentativa romântica ou abortar pensamentos sobre amor. A mente dele ou dela se torna então como um computador, e seu PAP continua a tomar decisões rápidas sobre você durante a primeira conversa, seu primeiro encontro.


			Na Parte Um, vamos abordar as técnicas para levar Parceiros Amorosos Potenciais a se aproximar de você, a gostar de você, e depois marcar um primeiro encontro. Vou compartilhar métodos científicos sólidos de manter a conversa interessante e tornar o primeiro encontro estimulante para sua Presa.


			II. Temperamento semelhante, necessidades complementares


			Quero um amor que seja exatamente como a antiga versão de mim (bem, quase!)


			Se você passa no teste da primeira impressão, entra na segunda fase. Aqui, sua Presa começa a fazer avaliações a seu respeito enquanto Parceiro Amoroso Potencial. A mente subconsciente dele ou dela está dizendo: “Quero alguém como eu. Bem, quase como eu”.


			Para haver compatibilidade por toda a vida, ou mesmo que só para um encontro, alguma semelhança é necessária. Nossos corações são instrumentos finamente sintonizados para buscar alguém que tenha valores parecidos com os nossos, que possua crenças parecidas com as nossas e que olhe para o mundo mais ou menos como nós. A semelhança nos faz sentir bem porque confirma escolhas que passamos a vida toda fazendo. Também procuramos pessoas que gostem das mesmas atividades, para podermos nos divertir juntos. A semelhança é, no fundo, um ponto de partida para a boa decolagem de um relacionamento.


			Mas acabamos nos entediando com semelhanças demais. Além disso, precisamos que alguém compense nossas deficiências. Se não temos uma cabeça boa para matemática, quem vai controlar as contas? Se somos desleixados, quem vai recolher as meias?


			De modo que, em um parceiro de longo prazo, procuramos também qualidades complementares. Mas não qualquer qualidade complementar – apenas as que achamos interessantes ou que melhoram nossa vida. Portanto, buscamos alguém que seja tanto semelhante quanto complementar.


			Na Parte Dois, vamos explorar métodos de plantar sementes subliminares de semelhança no coração de nossa Presa e modos de fazer com que ele ou ela saiba que, apesar de vocês dois serem praticamente iguais, você é diferente de várias maneiras úteis, divertidas e interessantes.


			III. Equidade


			O princípio QVELN do amor (Que Vantagem Eu Levo Nisso?)


			– É isso aí, baby, todo mundo tem um valor de mercado! Todo mundo carrega uma etiqueta de preço. – Quanto ela é bonita? Quanto prestígio ele tem? Quanto o sangue dela é nobre? Quanto poder ele concentra em mãos? Eles são ricos, inteligentes, bacanas? O que eles podem fazer por mim?


			Isso soa feio? Pesquisadores nos dizem que o amor não é realmente cego. Todo mundo – até as pessoas mais bacanas – tem um pouco de grosseria quando se trata de escolher um parceiro de longo prazo. Não é diferente do mundo corporativo, onde todo mundo pergunta: “QVELN?” Que Vantagem Eu Levo Nisso?


			Consigo ouvir alguns de vocês protestando. “Não, o amor é puro e compassivo. Inclui cuidado, altruísmo, comunhão, abnegação. É disso que trata o amor.” Sim, é disso que trata o amor quando boas pessoas estão apaixonadas de verdade. Você provavelmente já conheceu casais que são profundamente dedicados e que sacrificariam tudo um pelo outro. Sim, esse tipo de amor abnegado, com o qual todos nós sonhamos, existe. Mas vem mais tarde – muito mais tarde. Só vem depois que você fez seu parceiro se apaixonar por você.


			Se quer fazer alguém se apaixonar por você, dizem os pesquisadores, você deve inicialmente convencê-lo de que está fazendo um bom negócio. Podemos não ter consciência do fato, mas a ciência nos diz que princípios mercadológicos testados e aprovados se aplicam a relacionamentos amorosos. Os enamorados calculam inconscientemente o valor relativo da outra pessoa, a relação custo-benefício do relacionamento, os custos ocultos, o valor de manutenção e a depreciação presumida. Eles se perguntam: “Esta é a melhor oferta que posso obter?” Todo mundo tem uma grande anotação de pontos trancada no coração. E, para fazer com que as pessoas se apaixonem por você, você precisa fazê-las sentir que estão fechando um ótimo negócio.


			Está tudo perdido se você não nasceu com uma beleza estonteante, ou se o sobrenome de seu avô não era Vanderbilt ou Kennedy, ou se você não possui a compaixão de um doutor Schweitzer?11 Não. Na Parte Três, vamos explorar habilidades verbais matadoras, para substituir a origem abastada que não tivemos ao nascer. Dessa forma, podemos satisfazer algumas Presas bastante exigentes.


			IV. Ego


			Como você me ama? Deixe-me contar as formas


			No centro incandescente das primeiras palpitações românticas está o ego. Talvez o Cupido erre o alvo quando aponta sua pequena flecha para os corações das Presas. A ciência nos mostra onde devemos realmente mirar e disparar – direto nos egos delas. As pessoas se apaixonam por pessoas em cujos olhos elas identificam os reflexos mais perfeitos de si mesmas.


			Apaixonados em potencial deveriam ficar eletrizados que é o ego que faz o mundo girar, porque os egos das Presas são alvos bastante vulneráveis. Há uma infinidade de formas de fazer sua Presa se sentir bonita, forte, bem-apessoada, charmosa, dinâmica, ou seja lá como for que ele ou ela queira se sentir. Existem elogios de alto impacto, carícias de baixo impacto e uma miríade de meios deliciosamente malandrinhos de fazer sua Presa se sentir especial. Atitudes sutis podem convencer as Presas do que elas sempre suspeitaram: “Sou diferente. Sou uma maravilha. E, para lhe agradecer por reconhecer esse fato fabuloso, vou me apaixonar por você”.


			Todo mundo também anseia por segurança e validação. Buscamos em nosso principal relacionamento proteção contra este mundo tão, tão cruel. Na Parte Quatro, Como fazer qualquer pessoa se apaixonar por você aborda formas de levar sua Presa a sentir que você é a salvação – você é o porto seguro dele ou dela contra as tempestades da vida.


			V. Reparadores precoces de gênero


			Existe amor depois do Éden?


			Todo mundo sorriu com ar conhecedor, em 1956, quando Rex Harrison12 gemeu, em um palco da Broadway, “Ah, por que a mulher não pode ser mais parecida com o homem?”. Ele sabia que sua Bela Dama era de fato uma criatura muito diferente. Mas, no período que se seguiu a “Minha bela dama”, as feministas lançaram sérias dúvidas sobre as convicções dele.


			Agora, após muitas décadas de reflexão, suposição e proposição sobre se homens e mulheres realmente diferem em algo além de seus genitais, o envelope foi aberto. A resposta é – rufem os tambores, por favor – sim! Homens e mulheres pensam e se comunicam de modos dramaticamente distintos.


			Neurocirurgiões conseguem apontar em cérebros femininos grupos de neurônios que levam homens como Henry Higgins, em “Minha bela dama”, a chamar as mulheres de “exasperantes, calculistas, agitadoras, enlouquecedoras e irritantes”. Cientistas apontam suas agulhas para moléculas no cérebro masculino que levam mulheres a acusar os homens de ser “cabeças-duras insensíveis”.


			Apesar da torrente de informações que chegam sobre as diferenças genéticas, cerebrais e sexuais entre homens e mulheres, tanto Caçadores quanto Caçadoras continuam presumindo que pensamos de modo parecido e insistem em cortejar o outro do modo como gostariam de ser cortejados. Talvez os achados científicos recentes venham a dar a homens e mulheres uma visão melhor do estilo do outro, mas nada menos que uma lobotomia frontal poderia promover uma mudança permanente no tipo de neurônio que nossos cérebros produzem. Mulheres continuarão a ser “exasperantes” e homens ainda serão “insensíveis”. E ambos seguirão se comunicando em estilos que desanimam o outro, especialmente nos primeiros encontros.


			Para evitar afugentar a Presa antes de capturá-la, caçadores tarimbados se familiarizam com as características e hábitos de cervos, alces, caribus, bisões e javalis. Da mesma forma, Caçadores e Caçadoras de amor sérios precisam ser bem versados nas diferenças de gênero, se pretendem fazer o abate.


			A Parte Cinco vai instruir você sobre como evitar os principais baldes de água fria dos primeiros encontros, e tornar até a Presa mais assustadiça confortável em baixar a guarda. A Presa tímida, que normalmente foge quando um homem ou mulher chega perto demais, vai se colocar com toda a boa vontade ao alcance do disparo de sua flecha.


			VI. Receita para sexo


			Como ligar a eletricidade sexual


			Muitos livros sobre como excitar seu parceiro fazem o sexo parecer o botão de liga/desliga da luminária na sua mesinha de cabeceira. “Pressione aqui para apressar o orgasmo. Aperte ali para uma carga extra”. Sim, a sexualidade é eletricidade, mas os botões corporais de sua Presa só vão acelerar ou desacelerar as funções físicas. Potência mental é o que comanda a poderosa máquina e a mantém gerando calor por muitos anos. O órgão mais erótico do corpo de sua Presa é o cérebro dele ou dela.


			Para os pormenores e os “como fazer”, não faltam livros de referência. Eles têm títulos como Como enlouquecer seu homem na cama, Como enlouquecer sua mulher na cama, Como enlouquecer ainda mais seu homem na cama e Como satisfazer uma mulher todas as vezes e fazê-la implorar por mais. A lista continua. Tais manuais estão cheios de informações detalhadas para mulheres sobre como provocar aquele ponto logo abaixo do “capacete fofinho” para deixá-lo fora de si. Homens podem estudar gráficos que até um idiota entende sobre por onde deslizar os dedos, de modo a não perder a curva em U que leva ao ponto G dela.


			Tudo isso é conteúdo importante, muito importante. Mas, quando se trata de fazer alguém se apaixonar concretamente por você, fica pálido em comparação ao que chamarei de fellatio cerebral – sugar para fora os sonhos, os anseios e as fantasias de sua Presa, e depois criar uma duradoura aura erótica na qual ele ou ela se esbalde.


			Senhores: muito mais importante para uma mulher do que quantas vezes vocês conseguem “fazer” em uma semana (ou mesmo em uma noite) é a sensualidade e a paixão que vocês criam em todos os aspectos do relacionamento. E as sensações que vocês provocam nela cada vez que a observam. Senhoras: muito mais importante para um homem do que o tamanho de seu sutiã ou a curva de seus quadris são o tamanho e a curva de sua atitude sexual, e como lida com a individualidade sexual dele.


			Não existem duas sexualidades iguais, assim como não existem dois flocos de neve iguais. Eu vou lhes fornecer técnicas para descobrir a sexualidade única de sua Presa, e depois fazer amor com ele ou ela exatamente do jeito que ele ou ela gosta. Na Parte Seis, vamos explorar o tipo certo de sexo para levar sua Presa em particular a se apaixonar por você.


			Vamos agora embarcar em nossa jornada de seis etapas, começando com o que acontece fisicamente quando nos apaixonamos.


			


			

				

						11 Albert Schweitzer (1875-1965), teólogo alemão. (N.T.)



						12 Sir Reginald “Rex” Carey Harrison (1908-1990), ator britânico, atuou em “Minha bela dama” [My fair lady] ao lado de Audrey Hepburn. (N.T.)
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			O aspecto físico de se apaixonar


			“Por que dá cócegas por dentro?”


			Apaixonar-se é um processo tanto mental quanto físico. Algumas das primeiras técnicas que você vai aprender despertam a resposta física de sua Presa a você antes que o cérebro dele ou dela perceba. Vamos colocar o amor em um equipamento de tomografia cerebral e em uma máquina de raio X, para examinar o que acontece fisicamente com sua Presa quando ele ou ela começa a sentir aquela sensação incrível chamada amor.


			“A pessoa precisa ter um cérebro de ervilha para se apaixonar por mim?”


			De fato, sim. Cientistas nos dizem que apenas pessoas com cérebro de ervilha se apaixonam. No centro da paixão, eles especulam, está uma substância química chamada feniletilamina, cuja abreviação em inglês é PEA.13 É uma prima química das anfetaminas e dá um “coice” parecido.


			A FEA vem, por meio do sistema nervoso e da corrente sanguínea, de secreções que criam uma resposta emocional equivalente à euforia das drogas. Essa é a química que dá cócegas por dentro, faz seu coração palpitar e suas mãos suar. (Dizem os boatos que a FEA também pode levar você a querer arrancar as roupas de sua Presa na primeira oportunidade.)


			A feniletilamina, dizem os cientistas, ao lado da dopamina e da norepinefrina, é produzida pelo corpo quando pela primeira vez sentimos as sensações físicas do amor romântico. É o mais perto de uma “euforia” natural que o corpo pode alcançar. (Cole Porter obviamente sabia sobre o que estava cantando quando escreveu “Você me dá euforia”.)


			A má notícia é que essa euforia não dura para sempre, nem mesmo muito tempo. Isso é um acréscimo às evidências científicas, que se acumulam rapidamente, sobre o amor ter uma vida relativamente curta. É por isso que algumas pessoas se tornam “viciadas em amor”. A boa notícia é que dura, sim, o suficiente para dar início a grandes casos de amor. Sua duração média de um ano e meio a três é tempo mais que suficiente para se ter uma experiência fantástica, conseguir que ele ou ela diga “aceito” e/ou se reproduzir.


			Agora, dado que você não pode andar por aí com uma seringa cheia de feniletilamina, identificar sua Presa e injetar um tubo de FEA na corrente sanguínea dele ou dela, você faz a segunda melhor coisa. Você desenvolve técnicas para desencadear nas pessoas respostas cerebrais como se fossem baseadas em FEA e dá a elas a sensação de que estão se apaixonando.


			“Por que nos apaixonamos por uma pessoa e não por outra?”


			As pessoas não simplesmente acordam do nada certa manhã com uma overdose de FEA em seus cérebros e depois desenvolvem um crush pela primeira pessoa em que põem os olhos. Não, a FEA e suas substâncias químicas irmãs são provocadas por reações emocionais e viscerais a um estímulo específico.


			Tipo quais? Pode ser um sopro do perfume dela, o modo másculo como ele diz “oi” ou o jeito adorável como ela franze o nariz quando ri. Poderia ser até uma peça de roupa inócua que você está usando e que deixa sua Presa enlouquecida. Por exemplo: em 1924, Conrad Hilton, o fundador da cadeia de hotéis Hilton, perdeu a cabeça por um chapéu vermelho que viu sentado cinco fileiras à sua frente na igreja. Depois do culto, ele seguiu o chapéu vermelho pela rua e acabou se casando com a moça que caminhava debaixo dele.


			“Como coisinhas dessas podem dar início ao amor?”


			Por que esses estímulos aparentemente sem sentido despertam o amor? De onde eles vêm? Estão em nossos genes?


			Não, os genes não têm nada a ver com se apaixonar. A origem está profundamente enraizada em nossa psique. A munição que dispara quando vemos (ouvimos, cheiramos, roçamos) algo de que gostamos está latente em nosso subconsciente. Brota daquele poço aparentemente sem fundo do qual surge a maior parte da nossa personalidade – nossas experiências de infância ou, mais significativamente, o que acontece conosco entre as tenras idades de cinco a oito anos. Quando somos bem jovens, ocorre um tipo de cunhagem ou estampagem subconsciente, semelhante ao fenômeno que acontece em certas espécies do reino animal.


			Nos anos 1930, um eminente etologista austríaco, doutor Konrad Lorenz, induziu um bando de filhotes de pato a se tornar inapelavelmente apegado a ele. Ao observar como patinhos, pouco após nascer, começam a bambolear em fila indiana atrás da mãe – e continuam fazendo isso quando mais velhos –, o doutor Lorenz decidiu estampar os patinhos com ele próprio.


			Lorenz colocou um punhado de ovos de pata em uma incubadora. Ao primeiro sinal dos pequenos bicos perfurando as cascas dos ovos, ele se agachou como se fosse a mãe pata e passou bamboleando pelos ovos. Eles imediatamente se livraram das cascas e o seguiram pelo laboratório. Dali em diante, apesar da presença de patas de verdade, os patinhos estampados continuaram bamboleando atrás do doutor Lorenz em todas as ocasiões possíveis.


			Pesquisadores demonstraram que o fenômeno da estampagem não se limita às aves. Várias formas dele existem entre peixes, porcos-da-índia, ovelhas, cervos, búfalos e outras espécies de mamíferos. E os humanos são imunes à estampagem? Bem, ao contrário dos ingênuos patinhos enfileirados atrás do doutor Lorenz, nós, depois de chegar à idade adulta, não continuamos a rastejar atrás do obstetra que nos trouxe ao mundo. Mas há forte evidência de que caímos presa de outro tipo de estampagem – uma estampagem sexual precoce.


			O universalmente respeitado sexólogo doutor John Money cunhou o termo Mapa do Amor para descrever essa estampagem. Nossos Mapas do Amor são entalhes de dor ou prazer esculpidos em nossos cérebros em respostas precoces aos membros da nossa família, aos nossos amigos de infância e aos nossos encontros por acaso. Os entalhes são tão profundos que permanecem para sempre inflamados em algum nicho ou fresta da psique humana, só esperando para sangrar de novo quando o estímulo adequado surgir.


			O doutor Money afirmou: “Mapas do Amor. Eles são tão comuns quanto os rostos, corpos e cérebros. Todos nós temos um. Sem eles, não haveria paixão, acasalamento nem reprodução das espécies14”. Sua Presa tem um Mapa do Amor. Você tem um Mapa do Amor. Todos nós temos Mapas do Amor. Eles estão indelevelmente gravados em nossos egos, nossos ids, nossas psiques, nossos subconscientes. Mapas do Amor podem ser estampagens positivas. Por exemplo: talvez sua mãe usasse certo perfume, seu amado pai tivesse um sorriso de menino, sua professora favorita enrugasse o nariz quando ria. Talvez uma moça bonita de chapéu vermelho tenha sido gentil com o pequeno Connie Hilton quando ele era criança em San Antonio, Novo México.


			Mapas do Amor também podem ser negativos. Mulheres: talvez vocês tenham sido molestadas na infância, de modo que agora jamais poderiam amar um homem que tivesse um sorriso malicioso. Homens: talvez sua tia cruel usasse o perfume Joy, de modo que agora qualquer mulher que os borrife com Joy os faz querer fugir como um inseto atingido pelo spray de um repelente.


			Mapas do Amor às vezes incluem percursos muito torcidos. Experiências negativas precoces podem provocar neles uma guinada estranha. Mulheres: talvez seu pai tenha fugido com outra mulher, deixando vocês e suas mães sozinhas, então agora, se seu crush simplesmente olhar de relance para uma moça passando, vocês surtem. Homens: talvez sua linda babá batesse em vocês quando tinham cinco anos, mas aquilo estimulava seus pequenos genitais e era gostoso. Então, agora, quando adultos, vocês não conseguem se apaixonar por uma mulher a menos que ela lhes dê tapas de amor.


			Experiências esquecidas, tanto positivas quanto negativas, são lembradas por seu subconsciente sexual. Se o momento for propício e alguém ativar uma, bang! Uma dose de FEA inunda suas veias. Explode seu cérebro, cegando-o para a razão, e você começa a se apaixonar. É a fagulha necessária para o pontapé inicial do amor.


			Isso tudo é só o arranque. O motor de arranque põe seu carro em movimento, depois a bateria assume. Da mesma forma, após seu cérebro se recuperar da primeira dose de FEA, um pouquinho de razão começa (com sorte) a entrar na massa cinzenta. Conforme você e seu Parceiro Amoroso Potencial vão se conhecendo melhor, você começa a explorar suas semelhanças e diferenças (abordaremos isso na Parte Dois) e ambos começam a se perguntar: “O que posso obter deste relacionamento?” (Parte Três). Escutamos nosso ego e checamos quanto reforço positivo ele está recebendo (Parte Quatro). O início do amor é muito delicado e com frequência, sem perceber, nós afastamos nossa Presa nos primeiros encontros (Parte Cinco). Se passamos desse ponto, o que acontece – ou não acontece – entre os lençóis desempenha um papel gigantesco (Parte Seis). Em Como fazer qualquer pessoa se apaixonar por você, vamos explorar todos esses fatores a partir de um ponto de vista científico.


			Vamos agora voltar ao princípio. Onde você encontra um PAP? Como faz para que a primeira dose de FEA inunde as veias dele/dela por você?


			


			

				

						13 PEA, abreviação de phenylethylamine. “Pea” significa “ervilha” em inglês. Em português, o nome abreviado da substância é FEA. (N.T.)



						14 Money, John, Ph.D. 1986. Lovemaps. New York: Irvington Publishers. (N.A.)
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			Onde estão todos os homens e mulheres bacanas?


			Procurando o amor em todos os lugares errados


			Pessoas solteiras e divorciadas, jovens e maduras, por todos os Estados Unidos estão se perguntando, enquanto escovam os dentes pela manhã, enquanto se barbeiam ou maquiam, enquanto retocam os fios grisalhos: “Onde estão todos os homens bacanas? Onde estão todas as mulheres bacanas?”.


			“Um em cada cinco norte-americanos está solteiro e à procura”, a American Demographics nos revela.15 Isso significa que há 49 milhões de americanos com 25 anos ou mais que são solteiros, viúvos ou divorciados. E a quantidade está crescendo.


			– Ótimo – você diz –, mas, se há tantos Parceiros Amorosos em Potencial por aí, onde eles estão?


			A resposta é:


			– Estão por toda parte, procurando o amor, exatamente como você.


			PAPs estão sentados no parque mordiscando um sanduíche, ouvindo música em um concerto, passeando o cachorro, tomando o metrô para o trabalho e frequentando restaurantes ao seu redor.


			Hoje, mesmo com as viagens de jato, romances on-line e um mundo cada vez menor, a maior parte das pessoas se casa com gente das cercanias. Estudos do que cientistas sociais chamam de proximidade residencial mostram que as flechas do Cupido não vão muito longe. Na verdade, um estudo nos diz que a distância média percorrida por um trabalhador não qualificado para encontrar o esposo ou a esposa é de apenas cinco quarteirões.16 A menos que tenha armado sua tenda no meio do Saara, você não precisa se aventurar muito longe em sua expedição de caça. Você vai se equipar com um pouco de conhecimento novo e, armado com as técnicas deste livro, pode começar a rastrear uma Presa bem à mão.


			Você ouviu o lamento dos apaixonados malsucedidos: “Estou procurando o amor em todos os lugares errados, procurando o amor em todos os rostos errados”.17 Este não é o verdadeiro problema. A maioria vem procurando o amor de todos os jeitos errados.


			Atores de teatro sabem que precisam de um conjunto diferente de habilidades para ter sucesso em uma audição e para sustentar um papel no palco. Eles precisam nocautear os produtores imediatamente com seu talento, às vezes em um minuto ou menos. Da mesma forma, você precisa de habilidades diferentes para fazer alguém se apaixonar por você e para manter a relação acesa durante uma vida. Você precisa nocautear sua Presa – às vezes no primeiro minuto ou antes. Sem esse primeiro golpe forte, ele ou ela pode nunca chegar a conhecer você, que dirá se apaixonar.


			


			

				

						15 DeWitt, Paula Mergenhagen, “All the Lonely People.” American Demographics abril 1992, 44-48. (N.A.)



						16 Goode, W. J. 1959. “The Theoretical Importance of Love.” American Sociological Review 2:38-47. (N.A.)



						17 Letra de “Looking for love”, música de Johnny Lee. (N.T.)
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